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Na Conferência Mundial, que ocorreu em 
Dhaka, Bangladesh, em janeiro de l999, 
definiu-se o 23 de setembro como Dia 

Internacional contra a Exploração Sexual e 
o Tráfico de Mulheres e Meninas e Meninos, 
em referência à lei nº 9.143, de 1913, da Ar-
gentina, promulgada nesta data, tendo sido 
a primeira editada no mundo com essas ca-
racterísticas, estabelecendo uma punição de 
3 a 6 anos de prisão para quem promovesse 
ou facilitasse a prostituição ou corrupção de 
menores de idade. 
 Em todo o mundo, inclusive nas 
Américas, pesquisas têm demonstrado 
que são as mulheres, crianças e adoles-
centes, as maiores vítimas, embora infor-
mações atuais indiquem também crian-
ças do sexo masculino.
 Estudos sobre o tema apontam que, 
além da inserção feminina, há um cres-
cimento da participação masculina no 
mercado sexual. Também foi evidencia-
do o aumento da inserção, nessas ativida-
des, de mulheres, crianças e adolescentes 
de classe média, além das classes popu-
lares. Existem variações na faixa etária de 
crianças e adolescentes, porém destaca-
-se uma maior incidência da idade entre 
12 e 18 anos. A maioria é afrodescen-
dente e migra internamente ou para fora 
do país. Outros estudos apontam ainda 
que, geralmente, essas mulheres, crian-
ças e adolescentes já sofreram algum tipo 
de violência intrafamiliar (abuso sexual, 
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estupro, sedução, negligência, abandono, maus 
tratos, violência física e psicológica) e extrafa-
miliar (na rua, nas escolas, nos abrigos, etc). 
 O tráfico é entendido como produto do adven-
to das sociedades de classe. A forma como a so-
ciedade capitalista se organiza constitui-se, em si, 
em uma violência, já que sua estruturação ergue-se 
a partir da dominação e exploração, do antagonis-
mo de classes, quando submete todas/os as/os que 
não são proprietárias/os dos meios de produção 
a venderem a sua força de trabalho. A sociedade 
estratificada em classes sociais empurra os/as que 
não foram inseridos/as no mercado de trabalho ao 
exército industrial de reserva, lugar que é priorita-
riamente ocupado por negros e negras. 
 A exploração sexual e o tráfico de mulheres e 
crianças possui uma relação direta com as bases do 
sistema capitalista, que, na busca desenfreada pelo 
lucro e acumulação de capital, converte as pessoas 
em mercadorias e, portanto, as transforma em coi-
sa, como parte do negócio. Assim, as relações entre 
as pessoas se mercantilizam e passam a ter valor de 
mercado. Em meio a este cenário atual, o tráfico 
de seres humanos apresenta uma tripla face, cujos 
elementos se interligam: trabalho forçado, remoção 
de órgãos e de tecidos e exploração sexual. 
 No momento, estão em andamento na Câ-
mara dos Deputados duas Comissões Parlamen-
tares de Inquérito (CPI) que investigam o tráfi-
co de pessoas e a exploração sexual e violência 
conta crianças e adolescentes e, por vezes, uma 
situação recai sobre a outra, configurando uma 
relação de interdependência.
 Estima-se que cerca de 2,4 milhões de mu-
lheres caíram nas rotas do tráfico de pessoas 
para a exploração sexual, sendo que mais 500 
mil entram nesse “mercado” a cada ano.
 Dados do Brasil são pouco precisos, mas a 
Organização Internacional do Trabalho (OIT) 
estima que 250 mil pessoas sejam vítimas do 
tráfico humano nos países da América Latina.  
Dessas, 2,4 milhões de pessoas vítimas do tráfico 
humano, pelo menos 44% são vítimas de explo-
ração sexual; 32% são exploradas para trabalhar 
e 25% sofrem com a combinação de ambos os 
tipos de exploração. Ainda segundo a OIT, pelo 
menos metade são menores de 18 anos.
 Dados da Organização das Nações Unidas 
(ONU), divulgados em 2009, contam que as víti-

mas do tráfico de seres humanos, homens e mulhe-
res de todas as idades, são de 127 nacionalidades 
distintas, em 137 países. A organização diz ainda 
que entre 600 mil e 800 mil pessoas são traficadas 
pelas fronteiras internacionais, a cada ano.
  A Pestraf (2002), pesquisa feita no Brasil so-
bre Tráfico de Mulheres, Crianças e Adolescente 
para fins de Exploração Sexual Comercial, iden-
tificou 241 rotas de tráfico de pessoas que pas-
sam pelo país: 110 rotas de tráfico interno (78 
rotas interestaduais e 32 intermunicipais) e 131 
rotas de tráfico internacional. As rotas inter-
municipais e interestaduais servem de conexão 
com as fronteiras da América do Sul. São utili-
zadas especialmente no tráfico de adolescentes 
e crianças, na maioria do sexo feminino, que 
depois deixam a região em aviões, navios ou 
pequenas embarcações. Aí também se incluem 
vítimas das populações ribeirinhas e indígenas.
  Apesar da pouca disponibilidade de infor-
mações, sabe-se que, no Brasil, o tráfico para 
fins sexuais é predominantemente de mulheres 
e garotas negras e morenas, com idade entre 
15 e 27 anos. A exploração resultante do trá-
fico acontece por meio da submissão a serviços 
forçados, em condições que não deixam nada 
a desejar ao vergonhoso tráfico de escravos ne-
gros que movimentou a economia mundial no 
século XVI. Agora, em pleno séc. XXI, a carac-
terística racial prevalece, acrescida do fato de as 
vítimas serem mulheres, crianças, adolescentes. 
 As mulheres vítimas do tráfico têm em co-
mum a pobreza familiar, a baixa escolaridade, a 

falta de perspectivas e oportunidades. São, em 
sua maioria, adolescentes e negras. A principal 
característica dessa cruel realidade é o modo 
como a exploração sexual foi institucionalizada, 
contituindo-se em mais um modo de exploração 
capitalista, diante de uma cruel violação de direi-
tos e garantias, mantendo a mulher aprisionada 
e explorada, colocando-a como ser humano de 
segunda categoria e como um objeto de consumo.
 Algumas ações são implementadas pelo go-
verno federal, porém estão muito longe de serem 
consideradas medidas efetivas de caráter preven-
tivo; tais ações assumem por vezes características 
sensacionalistas, pois são pontuais e com foco na 
repressão. Faltam políticas públicas que possibili-
tem a prevenção da ocorrência deste tipo de vio-
lência, em que a condição de vulnerabilidade é um 
dos pontos determinantes.  É necessário ir além; 
urge a definição de estratégias que estabeleçam po-
líticas que possibilitem a superação da condição de 
vulnerabilidade social e econômica por parte destas 
crianças, adolescentes e mulheres. 
 O combate a esta situação de extrema explo-
ração e opressão está no fortalecimento da luta 
por uma outra sociedade, outra ordem societária 
sem explorados/as e sem opressão, em cuja orga-
nização as questões de raça, etnia e gênero sejam 
respeitadas e superem os preconceitos. 
 O CFESS se manifesta contrário e repudia 
toda forma de exploração de mulheres, crianças 
e adolescentes e reafirma a defesa de propostas 
já consolidas no Conjunto CFESS-CRESS, den-
tre as quais destacam-se:
- enfrentamento à violência sexual e exploração 
sexual, bem como à violência doméstica contra 
mulheres, crianças e adolescentes; 
- ações de fortalecimento da erradicação do tra-
balho infantil e proteção ao trabalho do/a ado-
lescente na condição de aprendiz; 
- enfrentamento ao tráfico de mulheres, crian-
ças e adolescentes; 
- enfrentamento de todo tipo de violência no 
contexto escolar e familiar;
- garantia do direito à convivência familiar e co-
munitária de crianças e adolescentes;
- mobilização junto aos movimentos populares, 
no enfrentamento às violações de direitos em 
decorrência dos megaeventos (Copa do Mundo 
e Olimpíadas).
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O cOmbate a esta situaçãO de 
extrema explOraçãO e OpressãO 
está NO fOrtalecimeNtO da 
luta pOr uma Outra sOciedade, 
Outra Ordem sOcietária sem 
explOradOs/as e sem OpressãO, 
em cuja OrgaNizaçãO as 
questões de raça, etNia e 
gêNerO sejam respeitadas e 
superem Os precONceitOs 


